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i0 contractu vinícola

Mal pensava o ministerio nos

embaraços que lhe viria a can-

sar semelhate nogoeiata. Por isso

rompeu com tod

ções devidas 'a um classe respei-

tavel, como ó a dos emmercian-

tes do Porto, somente ara dar

grandes lucros á. compan ia vini-

cola, sociedade de procedeucia

bastante duvidosa.

Ahi tem agora os resultados

de tanta ambição. A segunda

cidade do paiz está envolvida om

uma crise aguda e em condictos

permanentes. Os operarios e os

negociantes removem-se constan-

temente em moetüigs, pedindo a

revogação do contraceo, que o

ministerio declarou ser definitivo;

nomeam-se comições para irem a

Lisboa representar n'esse sentido;

a força armada accomette os po-

pulares quando estes se reuncm

em manifestações collectivas: Li-

gadas a cidade do Porto estão

muitas outas terras, porque os

interesses do commercio são inti-

mamentes dependentes, apezar

da distancia; e mais tarde ou

mais cedo *os protestos d'aquella

cidade repetir-sabão em todos os

pontos.

Foi para aleviar o Douro, di-

zem os ministros, que o governo

celebrou o contracto vinícola. Ho-

je o Douro conhece bem a fraude

em que cahiu a principio, e pre-

para-se para mostrar que conhe-

ce bem as manobras dos que se

dizem seus protectores. O Douro

protestará, como protesta o Porto

_é esse o seu dever, para que

não continue servindo de instru-

mento.

Fechados os armazena o mi-

nisterio prometteu empregar na

Alfandega e obras publicas os

operarios despedidos por taes sce-
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Decorria o inverno de 187...

Uma tarde, o sr. duque e a sr.l

duqueza conversavam aquecendo

os pés ao lume do' fogão.

-Quantb a mim, duqueza-

í dizia a duque-não oomprehendo

nada d'essa recusa.-O conde

Octavio de Maule é um dos nos-

sos aristocratas mais encantado-

res. Nobreza sem mancha, fortur

na solida, coração leal, bella pre-

sença, physionomia franca e trin-

ta annos apenas, taes são as qua-

lidades que se lhe reconhecem.

Além d'isso dizem que tem um

juizo muito são e sobre tudo que

é de uma rectidâo a toda a pro-

va. Emíim, é um'perfeito cava-

lheiro, que estou persuadido sa-

  

   
as considera- '

  

nas resultantes da falta de tra

balho. Isto toma não só um gran-

de augmento de despeza para o

, .tmm.mlumnpengo para a

questão economica. Valendmse

d'esta promessa do ministerio

muitos operorios, sem serem os

dos armazene, foram pedir tra-

balho na obras publicas.porque

assi am melhoria descala-

riêh queno sacrifício, visto

não ver onde empregar tantos

trabalhadores. Dlaqui resultou

uma falta sensível de braços nas

industrias, um desiquilibrio que

custará. a remediar mais tarde.

Foi tal o numero de operarios

que pediram n'estas condicções

trabalho que o ministerio se viu

obrigado a immediatamente. pro-

ceder a obras que estavam longo

de ser feitas, e algumas d'ellas,

principalmente estradas, sem es-

tarem approvados.

O ministerio faz tudo acceitar

constante que o deixem gosar por

algum tempo mais o poder. Para

este fim dirige todas as suas at-

tenções; para conseguir este fim

emprega todos os meios. Sem lhe

importar o desiqnilíbrio economi-

co ou os graves prejuisos do thu-

couro?

,Alguma cousa, porem, o inco-

modou as manifestações populares,

os meetíngs 'e as representações.

Como as não pode evitar, ainda

mesmo empregando a for a ar-

mada, soccore-In'á. investiú a. No

parlamento, pela bocca do presi-

dente do concelho, afirma que o

Porto se conserva em perfeito sd-

cego, sem que haja necessidade

de interviraforça armada; quan-

do é certo que todos sabem exa-

tamente o contrario. E' a impru-

dencia levada ao maior grau, mas

o sr. José Luciano tem andado

bem com este systhema.

Ha tempos dizia que emquan-

to o povo não manifestasse que o

ministerio deixo de merecer a

sua confiança, e e não abando

naria ascadeiras do poder, por-

 

bora tornar feliz sua mulher.

--Tem razão, duque, e por

isso eu tinha ..quero dizer, por

isso nós acolhemos favoravelmen-

te as propostas que o marques

de T...nos fez a respeito do con-

de Octavio, seu amigo.

_Que significa então a recusa

de Clotilde?

_Nem ella ropria o sabe

ao certo, duque. retende que é

muito nova, que não conhece

ainda sufñcientemente o mundo...

acha que não está madura para

o casamento. Em summa, recu-

sa... or a ora, por que no pro-

ximop'ahno? diz ella...

-Tudo isso são mas razões...

No anno proximo! Que diabo,

ella tem dezoito annosl E quem

nos diz a nós que o conde des-

peitado, não encontrara outro

partido? Eu bem sei que Clotilde

é formosa, formosissima até...

mas sustento: não é uma .razão.

O conde, por muito apaixonado

que esteja, pode perfeitamente

encontrar um rosto que valha o

de Clotilde, enquanto que nós

que tinha a confiança da corôa,

e agora que allegarãi mais para

demorar a sua demissão? Allega

a .absoluta .Wüa'esrôw

empurra ra o sr. D. Luiz a res-

ponsabili ade dos crimes do m1-

nisterio.

Não faz ma .procedendo as-

sim. _'E' aos-:me cohcrente com

as tradicções do seu partido que

sempre accusou a familia real de

encobrir os roubos e os crimes,

atraiçoando mesmo a patria.

A questão medica

›' t..- '

Escasseia-nos hoje o tempo

e por isso faremos rapidas consi-

derações a proposito d'esta ques-

.tê'to. No numero seguinte respon-

deremos desenvolvidamente.

Como os nossos contendores

estão de posse de todos os docu-

mentos que dizem respeito á,

questão do que se tracta, vê-se

que elles, só de má. fe procuram

sophismar os factos. . l

Assim perguntam: «para que

se creci). um partido 'de 300à000

reis, havendo outro provido por

2505000 reis. »

Lê-se na acta da sessão ca-

mararia de 13 de março de 1805,

por elles transcripta o seguinte-

(resolveu a camara mandar abrir

concurso para pmvimento d'um

partido de_ medicina e cirurgia

com residencia n'esta villa, com

o ordemnado de 3006000 reis e

condicções que serão patentes

n'esta secretaria»

Este partido creado em 13

do março de 1885 e em que foi

provido o sr. dr. Almeida esta

nas mesmas condicções d'aquelle

em que o Cunha tinha sido pro-

vido ?'De forma alguma.

 

diñicilmente encontraremos um

conde Octavio.

-Foi o que eu disse a Clotil-

de meu amigo.

_E que respondeu ella?

_Esta phrase: (Tanto me-

lhor!)

_Diabol então é uma recusa

séria?

-Receio que sim.

_Lamento, duqueza: primei-

ramente porque o conde convinha-

me a todos os respeitos; em se-

gundo logar porque era, creio eu,

o marido que Clotilde precisava...

Emfim, não podemos casal-a con-

tra vontade Esperaremos.

E o duque e a duqueza sepa-

raram-se: o duque para ir ao

club, e a duqueza sara se dirigir

s Opera com Clotil e, aonde nós

vamos seguil-as.

Chegando ao theatro, Clotilde

estava Étriste, O seu rosto apre-

sentava ainda vestígios do tedio

que lhe causara a conversação

que tivera com sua mãe. Ainda

que parecendo absorvida pelo es-

pectaculo, estava entregue aos

Na vigencia do antigo codigo

administractivo diam- as cama-

ras crear parti! s de cirurgia e

~-partidos -Noo -pn'v

meiros eram providoê os forma-

dos pelas escholas de Lisboa e

Porto, nos segundos os bachareis

pela Universidade de Coimbra.

O actual codigo administra-

ctivo prohibiu tal distincçlto e a

camara couformando-se com a

nova lei abriu concurso para um

partido de medicina e cirurgia.

Os concm'rentcs ficavam por isso

sujeitos a maiores encargos do

que estava o Cunha provido no

partido simplesmente de medici-

na.

D'aqui se vê a rasão do au-

gmento do partido. Mais repeti-

mos, a camara poz o partido a

concurso n'aquel as condicções

porque nenhum medico concorria

quando fosse menos remonerado:

e isto transparece do numero de

concorrentes que apparcceram.

Mais-tornaram-se maiores os

encargos desde que se juntaram

a este concelho as tres freguesias

do norte Esmorlz, Cortegaça e

Maceda.

Havia ou não rasão para au-

gmentar o partido elevando-o de

25015000 reis a 3005000 reis?

De resto nós conhecemos bem

o odio do Cunhas rosahar'em'

todas essas mesqninhas aprecia-

ções. Q Cunha tanto quer rebai-

xar o seu concurrente, o seu in-

telligente adversario, que o ele-

va. E senão vejam aquelle bispo-

aquelle lente e aquelle'juiz a pe,

dir a um medico que acoeite o

partido em uma terra.

Valha ao menos, contra os

insultos do Cunha o da sua trou-

pe aquella camaradagem distin-

ctissima.

Ao Cunha, dizem, foi suspen-

so o vencimento em 1 de abril

de 1884; continuou porem a re-

ceitar e a ir ao hospital; em 24

d'abril ”de 1885 dá. o presidente

.____M
.7 _ _

seus pensamentos e explorava,

por momentos, com o seu bino-

culo impaciente, as cadeiras da

orchestra.

Encostada ao parapeito do

camarote, ouviu o primeiro acto

sem o ter escutado.

No entreacto, porém, dois no-

vos espectadores entraram na or-

chestra. e cortejaram a duqueza

e sua filha; então o rosto de Clo-

tilde illuminou-se e a tristeza de-

sappareceu para dar logar, senão

s alegria, pelo menos á, satisfa-

ção. Um era o visconde Armando,

com os seus raros oabellos de um

loiro deslavado, labios zombetei-

ros, nariz delgado, e um mono-

culo insulentemente enterrado sob

a arcaca superciliaria. Traiando

a ultima moda, tinha um ar péco

e doentio na casaca que vestia e

que o seu tronco enchia mal. O

outro era um rapagão, conhecido

elo vidama Anatolio. Era um

belle homem de cabellos d'ebano,

de fórmas herculeas, mas apre-

sentava o ar satisfeito de um te-

nor de província prestes a execu-

   

da camara ordem ao enfermeiro

para não deixar de considerar o

Cunha como medico»

Comtudo- ofiunha não recla-

mou uma só vez o pagamento do

ordemnado, nem recorreu d'esse

acto da camara l Conforma-se ac-

ceíta tudo a este a demissão im-

posta, segundo dizem, em 29 de

janeiro de 1886.

Conscio dos seus direitos não

ede ao tribunal competente que

he faça justiça.

Tendo os seus correligionarios

tomado de assalto a junta geral

do districto, pede-lhes para fazer

com que a camara se'a obrigada

a pagar, quando el e não tinha

requerido e a junta geral, sem

mais nem menos, em sessao de

10 de maio de 1886 revoga a
deliberação da camara pela qual
foi demittido o Cunha e a da sup-

pressão do partido. está. tomada

na sessão de 19 de fevereiro do

mesmo anno, reintegrando alem

d'isso o medico demittido.

Citando estas decisões da jun-

ta geral perguntam-nos os de-

fensores do Cunha-foi ou não

foi (o Cunha) medico depois da

demissão 'P

Não foi.

E' verdade que ajunta geral

arbitrariamente annullou a de-

missão do "Cunha, annullou a

suppressão do partido o reinte-

grou o Cunha; mas essa delibe-

ração da junta geral foi por sua

vez annulada, ficando por isso

inteiramente validas as delibera-
ções da camara. v

A camara tendo conhecimen-

to do modo como a Junta Geral

procedem, recorreu ara o tribu-

nal do Conselho do istricto com

o fundamento em que n'aquella

deliberação havia damno irrepa-

ravel e o conselho de outro acto

deu provimento ao recurso da ca-
mara, fazendo assim naufragaro

Cunha e os seus protectores quan-

do julgava ter chegado ao posto

de agrigo,

N
,_ .___... __ __, _ .___ _

tar um trecho erante um publico

de bonitas mulheres.

Ora estes dois jovens essen-

cialmente muudanos, realisavam

para Clotilde o ideal que ella se

formara do futuro marido more-

no ou loiro, que ella desposaria

um dia e, como encontrara na

sociedade esses dois types dos

seus sonhos de rapariga, espera-

va que chegasse o momento em

que um ou outro a pedisse em

casamento. Amava-os pois a am-

bos tranquillamente sem paixão,

como convem a uma menina da

sua roda, mas com a tenacidade

que assenta bem na nobresa.

Eis o motivo por que ella re-

cusava a mão que lhe oferecia o

conde Octavio. Clotilde estava

persuadida de que o visconde e

o vidama a amavam ou a ama-

riam breve, e que ella seria a

feliz esposa d'aquelle que se de-

clarasse primeiro.

N'essa noite, a leviana rapa-

riga, que se julgava muito sen-

sata, adormeceu feliz e confiando

no futuro.
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0 sr. dr. Almeida ainda de-

pois da deliberação da camara é

medico do partido: o Cunha nun-

ca mais o foi depois de demetti-

do.

De que temos exposto resulta

que o Cunha embolsou 6006000

reis sem direito nenhum'a ellos.

Sobre este ponto fallaremos

mais devagar.

+E§Eà+

Novidades

lnfellcldade do delga-

do.-O sr. Manoel Nunes da

Silva anda em maré de infelici-

dade, Não ha_ aggravo ou appel-

lação interposta por s. ex!A que

não leve garrote na Relação do

Porto. Não vinga um, está, Visto.

E' verdade que o sr. Manoel

Nunes nos aggravos e appellaçõ'es

não se dirige pelos impulsos de

sua consciencia de magistrado-

ó empurrado para aquelle cami-

nho pela matulagem que o cerca.

D'ahi em cada minuto sabem um

chorrilho de disparates agglome-

rados sem tom, nem som.

La o quer, la o tenha

Ha dias ainda, foi julgado

um aggravo ou appellaçào n'um

processo por falta de sello nos pro-

cesses do recenseamento, essa por-

caria em que o sr. Manoel Nunes

entrou e que nós não queremos

profundar.

O sr. Manoel Nunes sabia

que a multa applicavel deveria

ser o deeuplo do sello, por isto

que o reconhecimento do tabellião

recahiu em papel que não estavo

sujeito a sello; mas, como lhe

mandaram recorrer, recorreu.

O tribunal superior ensinou

lhe a ler o regulamento do sello.

Para o futuro deve aprender

com estas lições.

Agora diremos ae sr. Menoel

Nunes e seus correligionarios o

que se faz d'estc: lado.

Ao rey:i0 Abbade e ao sr.

p.' Francisco Baptista podiam ser

apprehendidos por pessoa d'este

lado dous documentos que não

tinham o selle devido. Em vez

de os mandar para o sr. delega-

do afim de requerer o processo

competente essa pessoa mandou-os

para os dois interessados, porque,

se via, que da sua parte tinha

havido mero descuido.

Compare o sr. delegado e cor-

religionarios este procedimento

   

No dia seguinte, o marquez

de T... annunciava cortezmente

ao conde Octavio que a bella

Clotilde rocusava a sua mão.

O conde, que esperava outra

resposta, ficou profundamente af-

fectade com essa recusa, e sahiu

de Paris.

II

Veio o inverno e com elle as

festas, os bailes e os'espectacu-

los. Clotilde estava mais formosa

que nunca e mais que nunca

frequentava os salões; viam-na

por toda a parte e oitava-se na

a sua alegria e a sua viveza. De

conde Octavio, ao contrario, não

se fallava, e um dia que o duque

pediu informaçõesa seu respeito,

responderam-lhe com um sorriso

ironieo: «O conde de Maule?

Viaja» Foi quanto lhe disseram

e o duque não insistiu.

Uma noite, n'um grande bai-

le, Clotilde valsava com seu pri-

mo, o capitão, quando foram

lalbalroados pelo vidama Anato-

o.

-E' um desastrada este Ana-

tolio, não acha, prims?-pergun-

tou o capitão. l

  

O Povo d'Ovar

 

com o havido dias antes e digam-

nos da sua justiça.

Lx FILHA MiJiszi

Correio de Alcobaça.

_Recebemos a visita d'este novo

college.

O «Correio» dedica-se princi-

palmente a advogar os melhora-

mentos da localidade. No nume-

ro que temos presente não apps.-

rece a política, em compensação

todos cs artigos são muito bem

escriptos.

Ao nosso collega desejamos

largo e prospero futuro.

Exames. Fizeram exame

de ,instrucção primaria no Porto

ficando plenamente apprevados

os estudantesitos Jayme Amaral

e_ Pedro Chaves filhos dos em"“

snrs. drs. José Duarte Pereira

de Amaral e Eduardo Augusto

Chaves e Bernardo d*Oliveira

Fregatciro.

A suas ex.m-“ familias since-

ros parabens,

«Correio &oliveiras-

Entrou no 3.” anne de sua pu-

blicação este nosso bem redigido

college.

Parabens.

    

Festividade-Nos dias 9 l

e 10 de junho realisa-se no logar

de S. Deato d'esta freguesia, a

festividade em honra do Senhor

d'Ajuda. _

Reuniram-se em comissão os

principaes proprietarios de Gui-

lhovai para dar a esta festivida-

de o maior luzimento e pompa.

Ha arraial na noute do sab-

bado e durante o domingo toearão

duas philarmonicas.

  

_ÃlTM-_UÍUTÁ

A torre Eiffel-_A tor-

re monumental, extraordinaria,

ue traz pasmados os visitantes

da Exposição, inaugurou-se, em

parte, no dia quinze.

Simplesmente em parte, por-

que não funccionam ainda os

ascensores. Comtudo foram ven-

didos ao publico muitos bilhetes

de accesso a torre. A subida ao

primeiro andar é facil. N'este

andar estão-se terminando ainda

as installações dos restaurantes.

Apenas se achava concluido no

dia quinze um bm' que fez bas-

tante negocio. A subida ao se-

gundo andar é muito penosa. Des-

  

_O primo é severo.

_De certo que não; o Ana-

tolio é tão aehavascado, que la-

mento a pobre Bertha des Sa-

blens.

-E porque a lamenta?

_Porque dentro de um mez

será. mulher d'elle.

-Sua mulher?

-Sim. Então a prima não

sabia isso?

_Nam é a primeira vez que

o ouço dizel-o.

-Ohl anda muito atrasada

porque todo o mundo sabe. E'

oiiieial. 0 casamento está fixado

para 28 de janeiro. A eeremonia

nupcial sera seguida de um al-

moço e da partida dos dois espo-

sos. Estou bem informado, da pri-

ma.

-Da partida dos dois espo-

sos?-repetiu Clotilde com Im

tem de aturdida.

-Sim, é a moda. Depois do

almoço muda-se de «toilette» e

corre-se ara a gare. Anatolio e

Bertha evem seguir paraa Ita-

lia.

-Para a Italia?

  

de a base até alli tem de vencer-

se a bagatella de 667 degraus.

No segundo andar ha tam-

bem um bar, onde os preços das

bebidas site tão elevados como a

altura da torre, diz ojernal d'on-

de extrahimos esta noticia. N'es-

te andar procede-se ainda a ins-

tullação do material necessario

para a tiragem especial do Figa-

ru. Já. alli se acha a machina de

impressão.

Um grupo de operarios que

deseiam do terceiro andar, ex-

plicaram as¡ pessoas que se acha-

vam no segundo, que d'alli para

cima os asceusores não offereeiam

grande segurança. 'Em virtude

(Festa declaração dos operarios,

poucas serão as pessoas que attin-

jam toda a altura da terre, mes-

mo porque para isso carece-se de

da pulmões e pe s de ferro.

A' descida (a torre muitas

pessoas sentiam-se aturdidas pela

altura.

Na subida fizeram-se notar

algumas inglezas galgando as es-

cadas de dois e dois degrausm

a_

,intimonim _

.l Estação -Jarnal illus-

Irado de modas para familias.

Pubiicou-se o n.° 15 de maio.

Sunmmrio: Correio da moda-

Gravuras: Comprida capa com

largas mangas-paletet comprido

com romeira rebuços _paletot

russo para menina-bordodo a côr

para ornate de re osteiro. traba-

balho sueco-som rinha com ru-

cheado a petalas -sombrinha eo-

berta de tulle com fiores de côr

_sombiínha cercada de plumas

_franja e cercadura para repos-

teiro-mealheiro em forma de ovo

~Veste hespanhola ornada de

vidrilhos--costume com sobretudo

_capota de tnlle e fita amarella

de ouro-costume com tuniea so-

bretudo para passeio - toilette

com tunica--capa de primavera

para memna--amazona para se-

nhora com chapeu, gravata e lu-

vas -costume com traje de meia

estação -vestído com tuicaácapa

com prégas-chapeu para menino

-capota imperio~forma de cha-

peu de palha-«capota de crepe-

forma e chapeu inglez-vestido

com tunica aberta-costume com

saia apanhada -vestido com tu-

nica so retudo-capa com duplas

frentesv-palletot com collete-

vestido com corpo curto para me-
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_Sim... Mas que tem, pri-

ma ? Impallidece?

_Sinto-me indisposta... tal-

vez por causa do calor.

-Venha para aqui.

E o capitão arrastou Clotilde

para uma sala contigua, seguida

pela mãe. Mas uma crise de nor-

ves, que durou perto de duas

horas, anniquilou a tal ponto a

pobre menina, que tiveram de a

transportar para sua casa com

muitosicuidados.

Em consequencia d'esta crise

Clotilde soffreu um grande desa-

lento, que durou alguns dias, de-

pois dos quaes a razão fallen mais

alto que a magos experimenta-

da.

_Seja _disse ella comsigo

mesma-é verdade que eu pre-

feria Anatolio, mas o primo tem

talvez razão... não era o mari-

do que me convinba; o visconde

Armando é evidentemente me-

lhor e é preciso que case comigo.

Clotilde voltou pois aes bai-

les. ¡Estava um pouco pallida,

mas graciosa e formosa sempre. _

A dôr tinha ferido ligeiramente

esse joven coração que aspirava

 

nina -chapeu para creunninha v-

traje curto com frentes em chalc

_costume para passeio com til-

uica-eostume caleas, collete e

jaqueta para menino «blusa paint l

creança-capa com romeira pari

menina=costume com frente j'l-l

quota etc. etc.

Um figurino colorido repro-

sentando vestido para sarao com

corpinho e corpo decotado, c fu-

lha de moldes.

ÍiNNUm Justin

.-›\ nus MATACÃo

2.¡l publicação.

 

No dia 26 do corrente mez

pelo meio dia e á porta do tri-

unal judicial, d'esta comarca,

sito na Rraça d'esta villa, para

para pagamento do sswo

descripto e approvaçw- n-

vcntario orphanologic a

se procede por obito de Anto-

nio Tlieophilo dc Moura, mo-

rador, que foi na Ponte Nova,

por deliberação

do concelho de familia, hão-de

ser arrematados por quem

mais offerecer sobre o preço

das respectivas avaliações, as

seguintes propriedades: Meta-

de d'uma casa terrca com quin-

tal, poço, caminho de carro c

mais pertences,:Um terrado

:e tres decimas partes d'um

inhalztodos sites no logar da

Fonte Nova, d'csta villa, e

avaliadas:a primeira-:em réis

200$r00;:a segunduzcm réis

42$000;:e a terceirazcm réis

40$ooo. As pespezas da praça

e contribuição de registro são

d'esta villa e

a cargo dos arrematantes.

Ovar, 4 de maio de 1889

Vez-cliquei

O juiz da Direito

Salgado e Carneiro.

O Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira.

um)

ARHEMATAÇAO

2.“ publimçãn.

 

Pelo Juizo de Direito da

cemarcã de Ovar, escrivão

«Sobreiram correu editos de

30 dias a contar da 2.“ publi-

cão d'este annuncio no «Dia-

rio do Governo,1› citando An-

tonio Pereira da Silva, do le-

 

a bater, Seguia, sem se fazer

notar, no encalço do visconde e

dirigiu até algumas vezes o «co-

tillcn com elle.

Mas o inverno acabou, sem

que o visconde pedisse a sua

mão. Depois, com os dias formo-

sos, cada qual deixou Paris. Clo-

tilde partiu como toda a gente,

persuadida de que o visconde a

amava e de que o seu casamento

se fazia no inverno proximo. O

visconde, pela sua arte, deve

dizer-se, achava-a adbravel.

III

As recepções do inverno se-

guinte começaram tarde. O du-

que, a duqueza e Clotilde foram

os ultimos a regressar a Paris,

porque haviam sido retidos por

grandes caçadas no Perigord.

Lego que se soube da sua chega-

da, foram levar-lhes novidades,

que são sempre numerosas depois

de um verão passado fóra de Pa-

ris.

Uma das primeiras noticias

que deram a du ueza foi o casa-

mento do viseon e Armando com

 

gar do casal, freguezia de Ma-

ceda, mas ausente am parte

incerta do Brazil, para na 2.a

audiencia d'este Juizo poste-

rior ao preso dos editos, ver

accusar a citação e faller aos

termos da acção ordinaria que

contra elle e mulher-Maria

Alves da Costa~move Ma-

noel dos Santos Grncã, do lo-

gar d'Alen da mesma fregue-

zia, allegandoz-Que o réu

marido hu 2 annos se ausen-

tara para o Brazil deixando a

ré mulher e 2 filhos menores;

-Que a ré mulher, para a

sua alimentação e de seus ñ-

lhos e pagamento de contri-

buições, pediu ao auctor va-

rias quantias no vaior de

10033000 réis, de que se con-

fessou devedora em seu no-

me por documento, com de-

claração de fim para que era

o dinheiro;-Que esta divida,

pela sua natureza, como a ré
confessa, era d'aquellas que

não podia esperar o regresso

do marido, pois que era para

snbsistencin da ré e seus ii-

lhos, e ella não tinha outros

meios para isso;-Que a ré

eguulmente contrahira outras

dividas e como ha receio de

insolvenciao auctor promoveu

arresto. E' allegnndo a ligiti-

midude das partes, conclue

pedindo que os reus sejam
coudemnndos a pagar ao au-

ctor a quantia de 1005 ›(›O reis

e juros, nas custas e procu-

raderia.

As audiencias n'este juizo

fazem-se em todas as segun-

das e quintas-feiras por dez

horas da manhã, na sala do
Tribunal, site na Praça d*0var,

ou nos dias immediatos sendo

aquelles santificados.

Ovar, 7 de maio de 1889.

Veriliqnei,

Salgado e Carneiro. -

O Escrivão,

Antonin dos Santos Sobreira.

0%)

2.a publicação.

Por este juizo de Direito

da comarca d'Ovar e cartorio

do escrivão Ribeiro, correm

editos de quarenta dias, con-

tados da segunda publicação

do annuncio respectivo no

«Diario do Governo», citando

ausentes em parte incerta no

Rio de Janeiro, Maria Camilla

uma joven viuva excessivamente

rica. Á amiga caridosa, que es-

tava bem informada, contou que

o visconde encontrara a joven

viuva em casa deamigos seus,

no campo, onde tinha passado o

verão; que os seus discursos bri-

lhantes, a sua palavra facil e

mesmo a sua elegancia haviam

seduzido a viuva a pouco e pou-

co. Emñm, terminou affirmando

que o visconde encontrara o que

procurava ha cinco annos, isto é,

não o amor, mas uma fortuna

enorme para pagar as suas divi-

das e dourar de novo um brazão

embaciado ha dois seeules.

Esta noticia, cahindo de im-

proviso no meio do salão, feriu

lotilde no intimo, mas ella foi

mais forte do que da primeira

vez e comprimiu a sua dôr. Re-

colhendo ao seu quarto chorou

amargameute a sua ultima espe-

rança perdida e, louca de deses-

pero, resolveu morrer.

i Continua)

E.?

  

W
H
ñ
.
H
Q
H
m
Ó
N
H
H
M
H
A
A
r
-
|
ñ
-
_
I
A
A
l
h
A
H
A
A
A
.
.
.
.
A
.



O Povo dOvar

tfããifíainíñijêsílí?fã?§”âêl NOVA OFFICINA LISBONENSE
~ DE

   

   

      

    

   

              

   

   

   

   

          

    

  

  

 

   

           

  

   

                  

  

  

e marido Bernardo da As-

sumpção, para assistirem a

todos os termos do inventa-

rio orphenalogico a que se

procede por obito de Luiza

Maria de Jesus, que foi mo-

radora nas Luzes, d'Ovar; e

por editos de trinta dias são

citados os credores incertos

e os legatarios desconhecidos

ou domiciliados fora da co-

marca, para deduzirem os

seus direitos no mesmo in-

ventario, mas isto sem pre-

juizo do seu andamento.

Ovar. 9 de maio de 1889.

Verifiquei

O juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

1,' publicação.

 

  

          

    

   

   

   

  

   

  

   

   

      

   

  

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do

escrivão Ferraz, correm editos

de 3o e 4o dias a contar da

segunda publicação d'este an-

nuncio no «Diario do Gover-

110,1; citando os credores e le-

gatarios desconhecidos ou re-

sidentes fora da comarca, eos

interessados _José Correa Lo-

pes, e Joaquim Correa Lopes,

ausentes no Brazil, para n'quel-

le praso de 4o dias assistirem

aos termos do inventario de

menores a que se procede or

fallecimento de Francisco or-

rea Lopes, da rua do Lourei-

_lesus Libarata e filha Adelina,

do logar de Pereira Juzei,

frcg'uezía de Vallaga, d'esta

comarca, para na segunda au-

diencia d'este juizo, depois de

lindo o prazo dos editos, ve-

rem accusar a citação nos de-

vidos termos até final da acção

com processo ordinario que

lhe move Francisco Antonio

da Silva, casado proprietario,

do logar de Pereira, freguezia

de S. Vicente, dlesta mesma

comarca, e na qual allega:

aQue por contas feitas em

a6 de maio de 1888,: os reus fi-

acaram devendo solidamente

Francisco de Oliveira Carvalho

RUA DOS CAMPOS

OVAR

Participa que abriu a sua nova serralharia
mechanica. Nesta ollicina iaz-se toda a qualidade
de bombas para poços e para jardins, cosinha e
de elevação de agua, Estas bombas aspiram em
grande comprimento; assim como moinhos au-

 

O Escrivão, ro (resta villa., aquenes creqo_ “ao auctor a quanña de nas thomatlcos para tirar agua servindo de motor 0Francisco de Souza Ribeiro. res e àegataâlos dpãra _11° dltO «I38$ooo, resto de madeiras, vento.
I Praso e3° *as e “21mm 05 ad vendo ell divida ven- " r . ' ›

( 39) dreitos _que tiverem ao ditp «cãr juros aii: ciel por cento Alem d isto tambem se laz toda a qualidade
ARREMATAÇÃO inventanoi t“do em contorml' uao anno, livres parao credor de POI'ÍOGS de iel'l'O, grandes, lôgoes etc, tOI'Ilel-dade'com o disposto nos §§ 3.°

e 4.° do artigo 696 do Codigo

do Processo Civil.

Ovar, 4 de maio de 1889.

Vereñ ue¡

juiz de Direito

Salgado e Carneiro

u(auctor) de todas as despezas,

npara segurança e prova d'es-

«ta divida, os devedores (reus)

"assignaram um titulo de con-

«fissão de divida com aquclla

“data. (Como prova a parte

ras de bronze e de latão, valbulas para toneís,
prensas para expermer bagaço; torneamento em
erro. letão e madeira, etc.

Fundição de cobre, bronze, latão e zinco.

Trabalhos

1.a publicação

No dia 26 do corrente mez

pelo meio dia. á porta do tri-

buna] judicial d'esta comarca,

sito na Praça d'esta villa, por

deliberação tomada pelo con-
.. . . . ' tegrante junta a publicaselho de familia no inventarlo O Escnvão , :"flàrma do mesmo mulo estan , -› . _ , « , - zinco cobre chumbo e outros metaes

01 Phanomglco a que se Proce' Eduardo El 510 Ferraz d'Abreu , '0-' ' - ' '

delpor Obitone' Anna da Cruz, y !do actualmente o orlblnaljun

O proprietario encarrega-se de todo o tra-
(143)

w
balho Concernente á sua arteANNUNCIO

«to ao processo diarresto re-

querido pelo auctor contra os

“mesmos devedores.) Que em-

que foi da rua, do Outeiro

d'esta villa. lia-de ser arre-

matada para pagamento do

 

passivo e por preco superior (1." Publicação) :boía vãrlãlsctgêZ626212): 1323?:: OVARao da respectiva avaliação, a Pelo jui20 de Direito da co- -upo am nto d,a nella divida à_--~~~__ r .__seguinte propriedade: Urna marca d'Ovar (Escrivão So- “gás aínda a :ão a aram'
casa ten-ea com armazem pe- breirao correm editos de trin- “nem o a amento egngàireitá Venda de casa '7gado. poço, quintal He mais ta (líias a ciontar da segunda “se preguãe Que auctor e

'ertenças sita n'a ue a rua ubica ao 'este annuncio no ' . . ._ - v 3 . ._guodial, ávahada gm 48035006 Biario çdo Governo, Citando «reus são os proprios em Ju¡ Quem quizer comprar uma. bStm o Topico ant¡ calosü da

casa sita. na. costa. do Furadouro l B, Leãn, que dentro em 4 die
e proximo á, Assembleia dirija,- OS verão ¡lcS"ppal'ecer completas
se a, meme.

«zo e partes legitlmas na _pre-

«sente ac ão. E ccnclue dizen-

«do que eve Julgar-se proce-

reis. As_despezas de praça e

contribuição de registo serao

por conta do respectivo arre-

Manoel _lose Rodrigues Caeta-

no e mulher Antonia de Jesus

Liberata e sua filha Aldina,
- adentee provada a presente FRANCISCO D'OLIVEIRA PN'ÇU por frasco.. 200 leis

matante. do logar de Pereira Jtizam, da t _ A AR Av .
oval', 4 de maio de '1889- freguezia de Vallega, d'esta (acção e por eges berem os M U EMEI?! s L d lenda "a ,
Veriñ uei Comarca ara na se unda au- “reus condemna os ê Pagar- o Mm own Pharmacla Vieira

O Juiz dquÍÉeito ' p g l«lhe a quantia em dmda, na OVARdiencia d'este juizo, terminado

que seja o prazo dos editos,

Vir accuzar a Citação e seguir

os mais termos até final da

acção ordinaria que lhes move

  

«importancia de 13835000 réis,

“OSJUI'OS vencidos, e que até afi-

«nal se vencerem nas custas do

«processo e despezas de pro-

curadoria.”

(Successor B. Barbosa Leão)

i PREVENÇÃO, RUA DE CEDOFEITA N.° 9
PORTO

Salgado e Carneiro.

O Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira_

Joaquim Gomes da Sivls. com

 

n n e e

l? s(14o) Franmsco da SilvaFigueiredo, AS audiencías Neste juizo loja de marceneiro_ na Travessa .. mlzgsvngs sñgulmleshpharmílcia
cazado,_propr1etarlo, do logar fazem_se ás segundas e quim_ da. Fonte d'esta villa, constando- vma ed: .DÊ-in ,OISI' à“?ARREMATAÇÃO de Peralta' freguezla de S' Vl' tas-feiras de cada semana não lhe que alguem tem °°ntrahid° i i 'um m or a
cente, d'esta mesma Comarca,

na qual o Auctor pede=que

os Réos lhe paguem a quantia

de I38$ooo reis e juros de dez

por cento ao anno vencidos e

que se vencerem até final, cus-

tas e procuradoria, cuja quan-

tia os mesmos Réos lhe fica-

ram devendo por contas de

resto de madeiras, feitas em 6

de maio de 1888, assifnando-

lhe um titulo com aque la data,

que anda juncto aos autos,

não havendo até hoje pago

aquella importancia, nem esse

pagamento por direito se pre-

sumir, ezterminazallegando

a ligitimidade das partes. As

audiencias n'este juizo fazem-

se em todas as segundas e

quintas-feiras de cada semana,

não sendo feriados ou santifl-

cados, e n'este ultimo cazo nos

dias immediatos.

Ovar, 9 de maio de 1889.

Veretiquei

O Juiz de Direito

_ .
" .'~ : um'. 'd1v1das em seu nome e sem a [,rlàvligciâss 'm diversas 0mm

sua. suctorisação declara por este I '
meio que não se responsablisa. por

qualquer divida que para. o futu-

ro alguem eontrahir sem o. sua.

previa. auctoüsaçâo e assignatu-

tendo santilicados porque sen-

do-o se fazem no dia imme-

disto.

Ovar, 9 de maio de 1889.

1 .E publicação

 

No dia 2 do proximo mez

de junho pelo meio dia a por-

ta do iribunal judicial d'esta

comarca, sito na Praça d'es-

ta villa, e na execução hype-

thecaria que Manoel d'Olivei-

ra Barboza, vinvo, proprieta-

rio, da rua das Ribas, move

contra Manoel Jose Pereira

@Azevedo e mulher, da rua

; do Bajunco, todos d'esta vil-

la, se ha-de proceder á arre-

matacão, por preco superior

ao da respectiva avaliação,

das seguintes propriedades:

Um terreno circuitado todo

de muro e com um coberto

de madeira e telha, que ser-

ve de Estaleiro, sita na rua

'do Pinheiro, allodial, avaliado

em iSOdurü reis e Uma

morada de cazas terreas

com quintal e todas as mais

pertences e com frente para

-as ruas do Bajunco e Nova,

allodial, avaliada em 300$000 Salgado e Carneiro

Vereñ uei_

O _luiz de irelto

Salgado e Cameüo Ovar 17 de Fevereiro de

1888' POVO DE OVARJoaquim Gomes da Silva.

Antonio Ribeiro da Costa (OVAR)
DA

ESTAÇÃO D'OVAR ,. -
Agente de diversas Com- t LSta typographla

pâàlhías demvaiãn'eã pairaltp- completamente habilita-
OS pOI' S 0 raz1. lO r

dasPrata e Pacífico, vende da encarrega'se de todo
paãsagens por preços mode- oqualquer trabalho COI]-
ra 08.

. .Tambem dá passagem em_ semente á sua arte, a

tis a familias para o Rio de t0da qualquer CÔP, lan'

Jangãgá mais expucaçõe di to prateado como dou-
s - -' _@me á Agencia, a Estação rado, ass1m como. obras

Ovar. de livros, jornaes, factu-

O Escrivao

Francisco de Souza Ribeiro

(14 l

ANNUTCIÍ mv.-mewmv~wvwv

 

ñgradecimeuto
Os abaixo assígnados, agra-

decem penhorados e. todas as pes-

soas que os cum rimentaram por

oocasião do falecimento de seu

marido, pas, irmão e cunhado

João Pereira de Rezende,

Ovar, 11 de maio de'1889.

Joanne Corrêa Leite

Maria José Pereira. Rezende

 

_ n l . _
_ . . .reis, ditas ambas n'esta villa O Escrivão . ::t3 ?eram de Remnde (“a @É bilhetes_ de VlSlta,d'Ovar, Por este são citados Antonio dos Santos Sobreira. Jogo Pereira de Rezende

arm-1131.93, ethuetas pa'quaesquer credores incertoe (144) Antonio Pereira de Rezende (au- ra garrafas, diplomas,
_ dos executados para deduzr 1.l publcação. zente)

Um mancebo recrutado que etc ara O ue qcaba

rem os seus direitos na mes- _ _ _ . Manoel Pereira. de Rezende Ju- obteve no sorteio d'ests freguezia °' p q Í . .
ma execucao. _ Por este szo de direito da nior (azente) numero inferior eo numero de de receber das Prmm'

Ovar, '10_ de maio de '1889. comarca d”Ovar e cartorio do Maria Pereira. de Rezende mencebos que são chamados para. paes casas de Paris'
Verlliquei _ . escrivão Rlbeiro, correm edi- Violante Pereira 'de Rezende preencher o contigente pretende .'

O Jülz de Direito tos de trinta dias, contados Reza Bernardina trocar o seu numero por o deum uma' grande Val ledape
Salgado e_ Carneiro. da segunda publicação do an-

' _O Escrivao nuncio respectivono «Diario do
Amanco dos Santos Sobreira. Governo», citando os ausentes

(141) em parte incerta da cidade de

Antonio Pereira. de Rezende

José Pereira. de Rezende (auzente)

Manoel d'Almeids Brandão

Lucio d'Almeida Mais

mancebo a quem tocasse o nume- de typOS e Vinhetas.
ro superior. '

Quem desejar fazer a. troca

deve e este redacção.
\
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Nossa Senhora de Paris * A MARTYR

por VICTOIt HUGO

Romance historico illuslradocum

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGENE HUGUES

Depois dos MISEBAVEIS é O

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehene'ntes, dn'uma linguagem

prímorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito as regiões sublimes

'ln hello e innunda de entliusias-

mo a nossa alma, levando-nos a

ributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera e ¡Ilimitada

A sua tradueção foi condada

ao illustre jornalista, poi-turnse, o

exe.” snr. Gualdinu de Campos,

e a obra completa censo-irá d'um

volume magniücamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES na ASSIGNA'I'URA

A ohra constará de l volumes

on IS fascículos em Ir.°, e illus,

trada com Í200 gravuras. distri-

buido em fascículos settianaes de

32 paginas, ao preço de 100 reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fascirulo

é o mesmo que no Porto, franco

de porte, mas só se acceítam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que anearía-

rem qualquer numero de assigna.

auras, não inferior a cinco, e se

responsabílísarem pela distribui-

rão dos fascículos, a commissão

de 20 por cento. Acceítam-se cor-

respondentes em todas as terras

do pata, que dêem abono a sua

conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a h_

LIVRARIA CIVILISACAO

DE

Ednardo da Costa Santos. editor

[l, Rua de Santo Ildefonso, 4

PORTO

iii/Rian com

A reprodncção desleal, feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta casa editora e pro-

prietarla a fazer uma grande

redacção nos preços das mesmas.

GBA N D RABA | S

C ILLO CASTELLO BRANCO

CAR A DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mél- '

lo (Prefacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . _a

LUIZ DE CAMOES,

notasbi a hicas av. 400-200

SENHORA R TTAZZI

1.- edição. . . . . .. av. [50-60 u

SENHORA RATTAZZI

2.¡ edição . . . . . . .. av. 200-100_ n

QUESTAO' DA SEBENTA (atrás)

Bellas e Bullas: ,

Notas a Sebenta do dr.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 n

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. Goa-.'30 a

A Cavallaria da Saben-

 

240-120 n

ta....., . . . . . . ..av.loo-50 n

Segunda carga da ca-

vallm'ía . . . . . . . . . av. !50-75 n

Carga terceira, treplt- ,

ea ao padre..... av. 150-75 n

TOU¡ l COLLECÇM 600 REIS

Todas estas obrasforam vendidas

em' diversas epoca: pelo auctoz' o fal-

lecido Ernesto Chardron.

' LUGAN a GENELIOUX, necessa-

.zas.-Clerígoeõó-Pbm.

.aiii

A melhor publicacao de Em.

Rícltehourg auctor dos IIIIBI'CSSm

tes romances: A MULHER FA'I'AI

DRAMAS MODERNOS e outros

l.a parte, TIIEVAS

2.' parte, LUIZ

3:' parto, ANJO na REDEMPÇÃO

Edicção illustrada rom magni-

ücas gravuras francezas e com ex-

cellentes chi-emos executados na

lytlmgraphia Guedes.

VERSÃO .DE JULIO DE MAGALHÃES

10 rn. cada folha, gravura ou chrome

50 Reis por Semana

00 lIlIlNIIII il CAIII ASSINANTE

A' SORTE PELA LOTERIA-

1003“00 em 3 premios para. o que re-

ceberão os ri nssígnantos em tem-

po opportuno uma cautela com õ nu-

meros.

No 6m da obra-Um bonito nl- í

hum com 2 graudiosoa panoramns de

'Lisboa sendo nm,desde a esta ão do

caminho de ferro do norte até Í

rn (19 kilometros de distancia) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcuutara.

que abrange». distancia desde a Pe- i

nitencinriue Avenida. até á margem

sul do Tejo.

Assina-se no escriptorío da om-

preza editar-a Belem as 0.'. rua da

Cru¡ de Pan, 26, I.°-Lisbon.

 

A Gazela dos 'l'ribunaes Admí- '

nislrutt'vos publica-se por series

do l2 numeros, devendo pul›li-›

car-se regularmente 2 numeros_

em cada mez.

Cantora, alem d'acciirdaos de

diversos trihnnaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo. Publi-

cará tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando,

já no proprio jornal, ja em separa-

do. so este a não podér Conter,

mas sem angmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da asslgnatura

Por serie de l2 numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . .. “3200

Por duas series(um anno) 23100

' Não se acceitam assignatnras

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Rod-acção da

-Gazeta Administrativa- - Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nOSSO jornal. pedimos a litioza de

o devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantcs

 

Pará, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Pernama

buco. llahla, lllo de. Ja-

nelro, Santos e alo Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 1.',

2.' e 3.' classes, por preços

, sem competencia, abonan-

do-se comboyo aos passaseiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem, trata-se em

Aveiro, com Manuel Jose Soares

dos Reis, rua dos Mercadores. t9

a 23; e em Ovar-rna dos Cam-

pos, com o snr.

Antonio da Silva Nalaría.

42

bar- '

I

'AusDÕRESng
Por noto le alma¡- an¡

Pó e ?esta dentihíoío¡

Priarnroicnnos
da ABBADIA de SOULAC (Girando)

DO“ &GIII-0m Prior

lutar,

.O Medalhasde 0uro:¡rum/nme-Lunar-«1M

AS

INVENTADO

Io ano

MAIS ¡LEVADLS RECOMPBNSAS

d O uso quotidianodo suxu-nen-

elo

'373 thpgzl'lrlígAUD

dos na. PP. Benedic-

thomcom dose de algumas ottas

comagua, revem e cura a ca e dos -

3311512311:: Enqâmeus. rortaleoreu-

' ax o en vas re-

tamente sadiaa. g gi pe

u Prestamos um verdadeiro se - ,

Vigo. assignalaudo aos nossas tct- f '-

to es este anti o e uttltsslmo pru ›

parado. o me¡ or curativo e o '

unico pre-emtlvo contra as

moça.- aentnrlu. u

Im fundada em 1807

Agente Geral :

i NOVA LEI

DO

HIIICHUÍI'AMENTU

APPltOVADA POR

Le¡ de 12 de setembro de l887.

3 'Precedída-do byor'tantíssímo pare-

l corda camara ossnrs. deputados

 

i reço . . 60 réis

Pelo correio franco de porte

o quem enviar a sua importancia

em eatampilhaa

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Itua dos Caldeireiaos. -l8 e 20

I PORTO

l

Vende-se duas terras lavra-

›dias, com oito alqueiaos e tanto

de semeadura; sendo uma sita na

B icca~do-ttío_. e outra nas Hortas,

pertencentes ao sur. Fernando de

Oliveira Folha.

Para tratar com Antonio Pe-

reira Magina. l

LARGO DE S. TIIOME

Ovar, !16 de tnaio de 1888.

GUIA

DO

NAT'URALIST'A

Collecíonador, preparador e conser- i

vador

rca

EDUARDO SEQUEIRA

 

2.* edição refundida e ¡Ilustrada

com 13.' gravuras

'I vol. hr. . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampilhas ou vales do corrci'o

A' Livraria-_Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeíreiros, 18

e 20. Porto. *

Pharmacia--Silteira

[saca Julio da. Silvei-

ra, [.iltramaceutíco ap-

provado pela escóla me-

díco-cirurgica do Porto.

PONTE

 

“5

Venda de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractor com Manoel (1,0

livoira Leite.

OVAR

  

INSTRUCÇÃO

cenenii'omas
llll Illlll SE Elllllll ll llüUO DE L'lltliBlIllI

o SACRUSANTO

SACRÍFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

D. c. D. M.

NOVA EDIÇÃO MELHORADA

APPIIOVAUA PARA 0 Baum/tido no Port'ro

?uno

no.1"" E num“” axu. carmen.

9- IMERICI] FERREIRA IIIIS SANTOS SILVA

BISPO DO PORTO.

Preço a 500 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

envrar a sua importancia em

estampilhas

a

Á livraria=truz Coutinho-:-

Editora. ttua dos Caldeireiros. -I8

e 20. Porto.

BELEM & C.“

Impreza Editora -eróes Romanticos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), zõ-LISBOA

Os amores do assassino

POR

M. JOGAND

O melhor romance francez

da actualidade

vunsio ou

JULIO DE MAGALHÃES

Edicção ornada com magníticas

gravuras e excellentes cliromos

a finíssimas córes

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as seguintes vistas d'este

magestoso monumento historico,

que e incontestavelmente um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sue, e verdadeiramente admiravol

debaixo do ponto de vista archite-

ctoníco:

Fachada principal. fachada I.l›

teral, portico da egroia, interior

da mesma, tumulo do D Joãolpi

fundador) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas im-

porfeítas e arCo da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos infantes.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoba

ça. os tumulos de l). Pedro I e de

D. Ignez de. Castro e o panorama

do Leiria. Este album compõe-se

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus estímaveis assignantes

toda a attenção para este valioso

brinde. e promete continuar a of-

ferecer-l'nes, em nada obra, outros

albuns. proporcionando-lhes uma

 

â

collecção egual e escrupulosamen
te disposta das Vistas mais notaveís
de Portugal. Os albuns I.” e 2.° de
Lisboa. Porto, Cintra e Belem
estao publicados.

CONDIÇÕES [IA ASSIGNATUBA

Çhromo. . . . . _

?rural-a. . . . . _ ' ' l ' ::I

*101 laudas;
Sam Pat. . !o rs.

em cadernetas semana s
folhas e uma estampa. e de a

?SO REIS SEMANA ES

~_-ãm

OS MISERIIIIEIS

VICTOR HUGO

I'J'xplendidzt ediçao portuense
Illustrada eum 500 gravuras

k

Em virtude dos muitos pedidos
que temos recebido para abrirmes
uma nova assignatiíra d'estu admi-
ravel romance que comprehende
5 volumes ou 70 fascículos em 4.'
optimo papel e impressão esmera-

dissima. sendoillnstrado com 500 4 7':
gravuras, resolvemos fazei-o nas
segumtes condições;

Os srs. assignantes podem re-
ceber um ou mais fascículos cada
santana ao preço du -IOO reis cada
um, pago noacto da entrega. 'l'am- A

bem podem receber ans vol mes

hroclrados ou eocadernados em

magníficas capas de percalina, fei-

tas expressamente na Allemanha,

Conteudo Iíudissimos desenhos

dourados

Preço dos volumes:-l.° volu-
me brochade, !$550 reis, enca- '
dernado ?MOD reis; 2.° uol. hm-

chado, !$330 reis. encadernauii

28200; 3.o vol. I'iroch. 13250 reis

encadernado Egito: i.° vol brooh. '

13650 reis. encadernado 23500'

5.0 vol. brocli. tri-*.20 reis, anca,-

dernado 23300. A obra completa

em brochura. 7,9250 reis; enca-

dernada Its-500 reis.

_ Para as províncias os ireços

sao os mesmnsque no Porto, fran-

co de porte: e sendo a assignatu-

ra tomada aos f¡íscictilos','<sei'ão es-

tes pagos adiantados em- numero

de cinco A casa editora garantem

todos os individuos que angaria-

rem 5 assignaturasa remuneração

de 20 por cento. ficando os mes-

mos encarregados da distribuição

dos fascículos.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paíz.

N. B.-Os preços acima exa-

rados são assim estabelecidos uní-

camonte para Portugal.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

Eduardo da Costa anlos--cililor

4. RUI¡ DESINTO ILDEFOIISO, PORTO

 

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens.

tintas, mercearia, taha-

cos, molduras e miuda-

zas.

PONTE


